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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES
\

SA:!:'rTA CAT�I.ARIx-..T.A

ASSIG�ATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correia) .

3$000
4$000 .A'vu.Lso 40 rs. �

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, ma" terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

, <.

Pelo expediente da presideucia publicado distinctos officiaes, em face elas ultimas des- Na rua da Princesa no Matto-Grosso, 'está
no Despertador de ante-hontam: vimos que ordens e crimes praticados, tem sabido com se procedendo á um concerto de predio que �

s. ex. o sr. presiden te da provincia, tomando energia Iou vavel, infundi r nos guardas I) q uasi reedi ficaçãn.
'em consideração I) que dissemos em um dos maior interesse pelo serviço publico. Chamamos a attenção da cumara munici-

nossos numeros passados, com relação ao dos- Lastimamos que () emprego de guarda po- pal para a observação do respectivo alinha-

Ieixo, em que se acha I) nosso comiterio pu- Iicial seja de tão mesquinhas vantagens, e meuto.

blico, mandara informar acamara muaici- que não se q ueir ão alistar p,\.ra o respectivo A lei deve S8r egual para todos.

pal . serviço homens fortes e decididos.

Procure porém o di stincto commaudante

gar.
A melhor medida seria um passeio de s.

ex., porque veria o que todo" observam, com

profunda magoa e sentimento religioso.

peito, teremos de lamentar sérias desgraças.

FUZILAME�TO DE BRASILEIROS

Diz uma folha de Bagê terem sido
fuzilados em Cunapiru, Estado Orien
tal, por ordem do coronel encarrega
do do recrutamento no departamento
de Taquarimbó.quatorze súbditos bra
zileiros LL
Na mesma occasião diz a alludida

folha, foram tambem fuzilados alguns
orientaes l

O facto e grave, e reclama toda a

attencão do governo imperial e dos
seus representantes na república visi
nha,

Agradecemos a s. ex. a deferencia que teve

para comnosco, o que prova as boas inten- por todos os modos, que tenhamos uma força

ções que alimenta em relação a o bem publi- energica e vigorosa, composta de homens da

tempera daquelle que Iu tou domingo, heroi

camén te com o criminoso.
co, e ao mesmo tempo que escuta os reclamos

da imprensa.
Parece-nos porém (lue nada se adiantará Chamamos a attenção das auctoridades

com a inform açno (]a camar-a, que a seu tur- competentes para a maneira brusca e selva

no ouvirá () ndministrador do cemiterio, que gem por que são condusidos os cava llos da
dirá o que já tem, .to, quando outras Tezes cocheira do sr. Arthur Izetti ,!'ara o �asto no

tem reclamado a imprensa sobr-e o desleixo e Matto-Grosso.

quasi abandono, em que existe aquelle 10- Se não houver alguma providencia á res-

o commandante da for çn policial, e seus I

Na praç1 Municipal ha quotidianarnente

uma quantidade de mulas que ali pastão dif

flcultando o transito pu blico.

E' bom que o sr. fiscal olhe para aquillo.

HORRIVEL ASSASSINATO

Refere a 'Pcctr-ia. de Jaguarão, que
no departamento de Cerro Largo, do
outro lado do arroio 'l'aquary.foí assas-

As pedras que representa varn aquellcs es

píritos, éonforme os lagares, tinham diversas
fôrmas; cada qual ligava muita impor taucia
e se empenhava para que o visinho não imi
tasse a fôrma symbolica que clava aos seus

deuses. E, cousa notável, em certas ilhas da
,

FOLHETIM 181 �.()lyne�ia,. h a d'esses simulacros que têm a I de
certos precipicios, que os espiritos costu-

----- ----------1 fórma da linquam Indou. ma vam fr-equentar, levando na cabeça fl ôres
I H b f Ide que elles gosta varn: eram imrnedia tamen-avia tam em genios arni iares, cuja pro-
tecção esta ou aquella família desde tempos te precipitados no fundo do abysmo; e um

immemoriaes tinha adquirido. bel lo dia, um viajante que se perdera no ca-

Aquelles espíritos faziam com que aquella minho, encontrava-lhes os ossos no fundo de

família, que tinham tomado debaixo da sua algum poço desconhecido, e as suas almas 81'

protecção, não se extinguisse sem herdeiros. rantes não encontravam espirita que as con-

Os deuses desviavam de todos o� membros duzisse a Tupai e as protegesse pelo caminho

d'aquel la farn il ia os accidentes imprevistos, dos máos espi ritos.ou eram levadas para os in

as ciladas, os màos encontros, e depois de OS\ fornos, ou vagavam pelos val Ies de dia e de

haver auxiliado durante a vida, esc�ltavam- noite, soltàndo os gritos lastimosas e fazendo

n'os depois de mortos até á ilha de Tupai e
sinistros ruidos, a espera que os genios de sua

eram seus defensores em presença do terri- familia conseguissem acalmar aquelles dos

vel U rétaétaà ,

seus, cujas iras tinham excitado, e assim aca-
TAlTI NOS TElIIP\!S A:\TIGOS.-GE:\ESE.-:.\IYTIW- bar o seu supp.icio.
LOGI.-\.-LE):DAS A'<TIGAS,-AS VIRGENS DO-

O culto prestado áquel les genios não esta-

MARAES. - A PROSTITUIÇIo RELIGlOSA.-POS va sujeito a formas regulares: cada qual os Todos os povos na antiguidade tiveram- Cél'
lIIARE o GRANDE.-CARTAS DOS PREGADORES honrava como lhe convinha. Entretanto, era ta veneração pór alguns anirnaes predilectos,
PRESBYTERIANOS E DOS AGENTES DE ROMA.

'I II em virtude elos serviços que prestavam ou donecessario ccuuooer- l8S os go stos, visto co-

mo eram caprichosos, e cada UIU dava pr-efe- papel que lhes davam as lendas.

rencia a tal arvore, tal flôr ou tal fructo. Os polynesios tambem prestaram culto a

Ai ! dos imprudentes q ue ousavam erguer certos animaes, sem corntudo cleval-os à elas
a {Hão para aquallss que lhes estavam reser- se de divindade.

L. JACOllOT

IV

o CRIMB
.I DE

PIT

vades, ou que se encaminhavam para a beira Era crença geral que certos deuses em ou-
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0J:ãO no.s oPPOrtUS à tal honra concedida; I E'-nos grato noticiar sempre que as aucto-
urucame.ne tornamos a defesa da raça canina id d ' tt d di
a qui as condecorações só podem servir de rt a es a en 13m aos nossos fl� Idos, em bem

incornmodo. da saude e segurança publica.
Assim e que com prazer agradecemos ao

sr. fiscal ter attendido à granel" necessidade
da l irnpesa possivel da fonte da Bulha, que
era um c!I)S legares desta capital, de mais

immundicies, e agora ja não apresenta aquel
le aspecto medonho. graça�; »o zelo e activi

dade (le s. s.

sinada uma senhora de nome Carmen.
que viajava a cavallo c uma crianci
nha que levava comsigo, no sabhado
da semana transacta.
A dita senhora, segundo diz um in

formante, morava para as bandas do
Rincão do Ramires, onde dcixára dons
filhos e viera ver uma casa na villa de
Artigas afim de mudar-se para ulli.
Pelas immediações de onde se COll1-

metteu o crime corria () boato de que
'

o autor d'elle e um individuo que que
ria conviver com a vietima, e como es

ta o repellisse, esperou-a em caminho
c assassinou-a deaolando tambem a

criancinha!
'

O assassino e 11m moco de 16 annos

e acha-se preso na cadêa de Ce1'1'o
Largo.
Paris conta 1-4,286 Iam peões de gaz, um

par:.1. carla grupo de -i8 habitantes, 364 me

tros quad rado , de via publica. Além disto h a

80 luzes ele petrnleo e :X)l ele azeite.
Os lampeões de 1111ld8lo antigo custam pGr

armo 93,33 franco" os moder-nos 104 77
franoss, as luze- .le petroleo 169,7'2 frnncos
o as ele azeite 172,:34 francos.

Um critico hespanhol observa que a pala
vra saco acha-se em muitas línguas, sak. em

hebraico, caldaico e tL1rCI)� sacb em teuton i

co: salü: em grego: saccus em latim; sakk em

godo: sack em al lemão. inglez, dinamarquez
e belga; sacco em italiano; SClCO em hesp v

nhol e portuguez: sahell1 ce l it ico e em fran
cez, etc.

Do que ded 11 z e l lc e<La coucl usão. que no

dia da G,·)nfl1�ao d:b linguas na torre de Ba
he l nenh urn trub ilh.ulor e-:clL18c8u-se do seu

saco.

Em uma povoação ela Hospunha fui conrlecn
rado pela ,;o<.:ied:ld@ Protector» elos Auimaes,
um cãfl da Terra Novu, P rr ter salvado d as

ag:uas, em que :i8 estava afog.mdo, um outro
individuo da �n<Í raç.i ,

F

C. B.
E'

I

morena e de olhos negros!
meu Deus! que mimo" que tem!

Tã� meiga as,im-�ó um anjo,
.issun tã» 1ll1cla-ninguem.

( L Il\'lA BARATTA - JvI iraqens )
I

UllI d ia ... quando, bem sei ...
modo estava ii coraçã-i,
quando em celeste visão
() cançudo ol hur fitei;
vel-a e perder-me de amor

foi obra (1.:,\ u ui só momento ...
Basta que eu diga ao leitor:
« ;';' morena e de o l hos negros !»

II
Inda ma is negros que os olhos
são (l'; sedosos cabellos;
haverá q uem po��a vêl-()�
sem se sen ti r amoroso? ..

O todo mais gracioso
Algum dia o teve alguem ?
E o sorriso feiticeiro? ..

« Mel! Deus! (lLHl mimos que tem! »

III
Pintar agura a IDJigui<.:e
d'aquel le gentil samblan t.r,
tentar coisa semelhante
não posso, nem elevo ousar;
doçura tan ta no olhar

"
.

na mulher truhe o archaujo:
meu De us '

por isso exclameí,
«tão meiga a,;sim-sr) Ulll anjo !»

,

IV
Assim, perante a visão

maravilhado quedei,
porquanto jàmai- pensei
existir prodígio tal!
Prorligio sim! que outra igual
de cerro ao mundo não vem;

digo, pois, e direi sempre:
«assin: tào 1 i nda-e-ninguein.»

Dester-ro, Maio de 1881.
A. C. L.

tros tempos r"Y8:;tiraltl a,; ,;uas formas, e I O Hu ro, especie ele martim-pescador, era o ou cousa, e irnrnediatamente aquelle objecto
d'ahi o respeito que inspiravam. passare favorito ele Ra, o (leu.:; do sol. O tll- ficava senelo :;;ag-rado, isto é, interclido aos

No fundo cl'e""e culto, encontram-se igual- b"rã0 era tarnhem um animal rcYeren�íado profanos.
well te certas iclóa" vagas ele metem pSYChOS8, parece certo c1ue, om outros tt:mpos, consa- O Tabou era colhcado em um homem,

tl'adiçfio do um pa:fsa(]o, quo podem est:1bele- gral'alll-lhe templos. quantlo elle era votado ii morte para servir

(,cr uma relação entre a Oceania e a Asia. Uma 11ll1ltidilo de outros anilllaes fantasti- de holocausto nos sacrificios.

Uma 10mb apenas,]� h!)je te::itemunho d'0S- cos, dos quaes os habitant�s ela Oceania ape-
Como ja tive occasião de dizer, aquelle ho-

sa cren�::l. nas COllsen'am erroneas e confusas lembran

ças, Ora, <.:01110 a Polynesia tem poucas aves

e l)Oll<.:oS sol vagens nas suas florestas, e facil
I

tirar a ínü.Llcção de quo aquellas legelldarias
tradições, que se a pplicam a seres que da ter

ra de�appal'eCel'am, sobreviveram ii. transfor

llUç(}eS geologica� que proflll1damente mud�L
nlm a <':clllfiguração ge'lgraphica, bem como a

fórma ü'aquella parto do globo,
A Inclia, o EgypLo, a Chaldêa ti 'feram seu:;

::;:ymlJolcs s:1gl'aclilS, que imprimiam nos ani

mae�, ilos marcos dos campos, llOS e:3craVJS

do; templos e, em geral, em todos o:; objectos de pronunciar o le\'antar o Tabou.
que se referian1- ao culto on tinham proprie-

Conta-se elll Sam,)a:

-Que Ulll :;abio, de llo'ue Ruanou, o qUi'll
vi\-eu ha milLJare::i ,1e anno" l1:l.S grandes SOI'

ra� elo OGcic1ente, qllil:)i (l subir ú mansão ele

Oro, após uma vida cheiiL 11e boas obras e de

�lacrificios, qUe fizer-a offel'b.� a Tané, o lleus
do mal, para q lW ello lhe fosse propicio, foi
cOllrlemnado pOi' Oro, o ckus supremo, eufu
re::;ido pelo arxUldollO 1l11J1l10n t�neo dos seus

rdtal'es, a voltar p:lra uma nova exi�tencia
lia terra no corpo de um Otl1u.

O OtuLl e l1111,t 8:)pecie de <'::lvallo marinho,
IIW.8 vive no,< 1'13cifes elo coral.

O Oovell, passaro fanbstico da mythologia
polynesia, passa por tor muitas vozes sel'l'ido
de refugio :lO J';Ll" �Ian·m(l18:11l:l.

clades religiosas.
A Pulynesia tem o T�lbou.
O Ta bou se colloc:wa 8m qualqueI' pessoa

ANKUNCIO

(Extrahido de umjornal ela Inglater
ra. )
-Alugn.-�:e em um arrabalde, com

posse immediata, uma loja com duas

frentes, situada logo abaixo do arma

zem de provisões ele bocca.exactamen
te na frente da Alfandega de exporta
ção ou consulado de sabida.
E comquanto seja um estabeleci

mento que constantemente tem pro
gredido, e bem adequado á um moço
de habites industriaes, que sem duvi
da alguma achará no fim de um anno

um sensível augmento de capital flue
houver empregado no principio deste.

I O prédio tem granele fundo) uma

frente espaçosa e bella.

Fo� construido á 19 annos,
habil architecto com grandeL-

e algum trabalho.
\

De então para cá tem constantemen-
te auzmentado em molhoramentos.até

G ,

por um

despeza

que, ha-verá 2 aunos, soffreu uma alte-

mem ignorava a sorte que o espenHa; mas,

d'aquellos quo o conheciam, ninguem, nem
ate os membros de sua família, se atrevel'iam
a desviar de sua cabeça o golpe fatal.

Logo qU0 era iml11obdo, punha-se-lhe o

Tahou no corpo, que ncant sendo propriedade
do Marae. Fazia-se o mesmo, so se tratava ele

um animal.

Aquelle signal religi()so tambem era collo-

cada em determinados caminhos, bosques ou

corren tes, reservados par:1 o serviço do tem

plo.
Somente o summo sacerdote tinha o di reitl)

•
•

. Dois c:,tc;os e;[Jeciaes, todavia, escapavam a

sua alçac)c-L
Tudo que servin, de alimento ao re� era Ta

bou por natureza.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do l(�oiumercio

Sena fnão faz mais do que obedecer á seu
amo ...

X
...que, em voltando, já encontrará o

exm. pela proa o sr. Oliveira ...�

X
...que com effeito vem a typographia Depois de se ter escolhido o lavado 123

dos corieer-oo.Loree.: gl',tmma" de arroz, 1'az-::;8 abrir sobre o fogo
X ' em uma peq uella quantidaLle rle l<:;ite e tem-

d
fr..

t- pera-se com uma Clsca de limão, prcada mui-
...que uma as l)lTllléní:lS ques -oel':\ a t

,.

60� o mltlLia, com grall1mas de manteiga fres-
tratar, será a do atraz;o dos vencimen- co. G Com assucar em quantidade suinciente.
tos daI" chsses nilo fJriyilegiadas... 1\101ha-5e com leite a ferver ú propol'ção

X que o arroz vai engi'Dssando, porém não e
... {lue com esta opposü:ão tem de se preciso mechel-o nem misturaI-o emquanto

1 coze. Elle dev" cozer sem: sec mechido.haver a CT'L0e� l)rovillcial... Deixa-se ficar 11101'no para se ajuntar 4 ,X gemmas de ovos e um ovo intell'o; devois mis-
...que b. ex. foi passear a ver se tura-::ie duas clal'ClS, de ovos battidos em nu-

encontrava algmnafonte de rendas ... vem, SE;!U que "ejão'muito battlclas. Deita-se
X en 1<10 o bóIo em uma forma barreada de ]T'-'d nas

...qüe, CUVilldo Íf3tO O sr. Moreira, teiga e pJhilhada ele miolo ele pão esfiia outr'o-Fomos informado (lue J'à foruo tOlllada� a�; , , 1 ·t fi f 'tcxclaUlOH: quanto l1�t.o tera <..te sentir mUl

°l no,. e
.

az-se cozer Cluran e UI&e evitar alJro\-idencias nocessarias no ::ientido de rles-
D't l'

\ � ou so )l'e Cll1Zé)::i quentes com uma taCOIJrlr-Se o� allctoi'es do furto na caSJ, do sr". O sr.i 1 -al�ga, pC a vlagem CiO exm...
ponc') de fogo por cirn�l, ou em fôrcepassados.Chl'istüvão N. Piros. X 1

�'IQ eS,J.."ll,lO l'l�e"'f>llJ..e O SI' C'lIl11a pau la. .

L\ão foi om YÜO (lU8 manifestamo:; o maior ... lll.e" l;,. d , ,Jv L • L 38rve-se quente ou frio e acr

prazer, tendo 11 I cÚrecção elos neg"oci03 poli- disse: si a viagem tem vistr,J's politicas I si c.',llizer de creme à ingleza

__.==r:rt'?!"!!5 -

ração importante por se ter deitado ciaes, o distincto capitão-tenente F. P.
.

Pereira.
abaixo 11m repartimento ou tapume
interior; obra que algumas pessoas
julgão prejudicial, mas que a possui
dora tem achado de grande ,-antagem,
por havel-o tornado mais arejado, e

facilitar consideravelmente a entrada
e sabida.
Tendo-se plantado ahi, á cerca de

i li annos, alzuus arbustos, tem estes
. c.'

crescido á ponto de occultar a entrada
e pm' tal modo a esconderem que ape
zar de ter dous batentes se póde eha
mar entrada escura ou reservada.

O prédio pode até utilisar-se em re-

Madas ele limpar luvas ele peilica
INDUSTRIA

Para se limpar as luvas lustradas ou ence

radas. seja de côr branca ou de uma outra
côr qualquer, emprega-se com suecesso o se

guinte processo:
Molha-se levemente; em leite sem nata um

elos lados ele uma peq ueua esponj a fina e es

frega-se este mesmo Iado sobre um bocado ele
sabão branco para se d isso] ver uma porção.
Passa-se depois successi v :l!nentl�, duas ou

tres vezes a esponja molhada sobre todas
as partes da luva que se deve manter bem
estendida.
E' preciso ter-se o cuidado de e spremer de

vez em quando a esponja para ficar limpa e

substitui I' per uma nova quantidade de lei
te e de sa bão, a quel la q u 8 se espremeu, Es
tende-se as luvas para fazer seccar, porém,

tiro marinho ou ele beira mar por ter antes que fiquem inteiramente seccas: esti-

, , t l' o' , 1 ""d. ra-se .pouco a pouco em todos os sentidos, de
uma, nascen e c agua sa ga. a, que em,

maneira a as amaciar o tarna l-as como no.

qualquer occasião e com pouco traba- vas .

lho poder-se-há converter em bica,
chafariz ou repucho de gosto.

O unico motivo que a proprietária
allega para. alugar o prédio é a morte

de seu marido.
A casa estâ toda em perfeito estado

de reparo e com boas proporções para.
uma exoellente exploração de negocio.
Para mais informações dirijão-se ao

mesmo predio. As condições para en-. . .. que a lei só
trar são modicas. todos ...

N. B. Não se tratará com pessoa al

guma que não apresente probabilida
de de ser inquilino firme e duradou-

DIZIA-SE HONTEM...

. ..que a pT'ov�ncia� apenas sahiu
se aos e.xtra.n.h.oe com o pagamento
de Fevereiro ...

X
...que grande numero de emprega

dos já recebeu o mez de Março .....

X
:
...que alguns De acham já embolsa-

dos do de Abri!...
X
aL,üülo é igual para

1'0.

X
...que alguns professores jà não en-

contram dinheiro.nem perdendo a me

tade c102 vencimentos ...
X

...que com este descalabro ninguem
se lhe dá ...

X
...que o nosso vigário não mudou a

hora da festividade, não obstante os

requerimentos das ircter-eeeaciae ...
X
Joviano foi desat-

CADA TERRA COjf SEU USO

Em Sevilha, na terça-feira de caruaval, lia
na cathedrul um baile infantil, chamado clo�

seises, que so r eal isa na capel la-rnór em pre
S8Hça do cabido reunido e é acompanhado a

orgão. Os seises vestem à andaluza, e a dan-
...que até o sr.

�a consi .ste rr'utua especie de cadeia e troca tendido ...
de lugar, quo executam compassadamente,
entoarida ao mesmo tempo preces ao Senhor,
([11e está exposto.
Um éJxcebispo tentou :::upprilllir esta baile,

cuja origom se clesconJ.-lI3ce, apesar das mais

entendides investigações.
Então o calJido lllandou a Roma os seises

acompalllwílo:l elos mostres e directol'e.-;, que

apresentaram uma supplica ao pontidt.:e vara
(lue proseilce:;csse aquella ebnshl.. O pedido fui

satisfeito, o o p�tp�l ordenou que o baile dos

"'cises t.:ontinua.-;se sem reforma, alguma.

4- primei�'a chalupa a vapor cons
truida para fazer o serviço nos traba
lhos de construcção do canal de Pana
má, e lançada ha poucos (lias ás aguas
do Sena, recebeu o nome de Scvn
ta J\j[aT'ia, em memoria de uma das
caravellas com que Christovão Colom
bo foi á descoberta do Novo Mundo.

CASA DE FAMlLIA
Aiuda cll1tinuaremas hojo minha filha, .a

Ial l a r do mndil de vestir a� dl'eanças. A cre

ança deve ser enfaxada com roupas mui sin
gelas, finas e levemenie aquecidas : as pr i
mairrs partes que se devem cobr-ir ii. creança,
são : o baixo ventre e peito, e logo depois a

cabeça.
O grau dA aperto deve ser muito leve, dei

xando Iivres QS movimentos respirn torios e

circulatorios ; a creanca deve deitar-se em

um berço junto á cam; da ama, com as

espaduás um ponco elevadas. de modo que não
seja incommodada em cousa alguma, o que
não acontece estando junto da mãe, que neces
sariamente se ha de de scobrir para mudar de
roupas e outros arranjos: ao contrario o CI'8S
cimento do feto, que tem sido q u asi repenti
no, retarda-se pelos muitos obstaculos que
se lhe oppõem.
Quantas cr-eanças têm sido victirnas de affe

cçõcs que as mães reputão m aleflcios, quan
cio as familias suo os seus proprios verdugos,
(Ira abafando-as debaixo d as coberturas, es
tando muito enfaxadas, e apertadas, ora vol
tandu-se desacordadamento por cima dsl las,
durante o somno, 01'(\ suffocando-as com o pe
so dos seus peitos q uanclo adormecem na

acção de as ainamsntar, e por estas razões
espendidas é que supponho de prirneira neces
sidade terem cama separ-adas junto de suas

mães, pois ellas assim as vigião com interes
se.

Deve-se tambem evitar que a atrnosphera
elo quarto não esteja clemasiado quente, por
ser este calor noci \'0 a arn bos desafia ndo à
puerpera a febre puerperal, a lactea e a me
l iar, para () que muito concor-rem os abafos
demasiados, o grau d e calor e nutrição de
suas carnes.

BOLOS DE ARROZ
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ANNUNCIOS

De 1 a 15 de Maiu:
Dia 2:-Joaquim Fr-ancisco Rodrigues, par

do, 43 aunos. -Pericardite.
Dia :3:-Felicidade Caudida Izetti, branca, Pelo Consnlndo Provincial se faz

44 allllos.-derramamento ascitico publico quo no dia lo de Junho pro- de. uma D:ulher, �e s�:lll�,�a.ra. tI'a�ar de ul1:a
Dia G: -Sosadia, branca, 2 % annos.-Con- .

f t
. .."

ob cr-iança em sua ploprl,l casa: informa-se ne",-
Xll110 U uro, se pnnClp�ara a co ran-

ta. tvpographia.gestão cerebral. ca do 20 semestre do Imposto sobre' _..: _ _-_ -

Dia 8:-Claudiana Rosa de Jesus, branca, prédios urbanos, Os collectados que P reci s a-s B80 anno;;.--Affe<.:ção cancerosa na boca.,
I d 40 o 11a�0 satisfizerem 110 }J]'a,Z,() de trinta-Jeremias gnacio Ferreira, par n,:" D � -

anllos.-Tuberculos pu lmoua res, dias uteis, serão onerados com a mul-
-Joãl) (Li Silva MaÚ'a, pardo, :30 all- ta de cinco por cento.

nos -Hydropesja, Consulado Provincial da cidade do
Dia 9:-Alexanura, parda, 3 annos.-Tu-

Desterro, 2 de Maio de 1881.-0 aobercu lo- pulmonares.
-Manoel, preto, 2 ll1ezes.-Repent.ina- ministrador thosoureiro, AKTO�IO LUIZ

menta. I DO LIVItAYlEK1'O.
Dia 1O:-Agustin1Hl Nunes, preto, 80 an

nos. =-Hemoi rhaaia.
-Sophia Pla�ida da Costa, 30 annos. -

Euucorditc aguda.
-Maria. branca, 7 mezes.-Can vulções.
Dia 12:-Frerl,�rieo José Pr-ates, branc»,

54 a nnos. -Tu bercu los pu 1monares.
Dia 15:-·Anionio, branco, 4 annos,-Fe

bre perniciosa, consequeucia de saram pns re

colhidos.

E' Paulino Lobo e não Rau l ino Lobo, como

por engullo Iei pu blicado no Jornai elo Com

__...��.""_�����"""""""'��=�V"'II'�!"'�V����. inercio de lioje,o nome de UIll dos membr-os da
sociedade loter ica, de cnjo-; bilhetes é rlepo-
sita rio o abaixo a,-"iglladu.

-

Destorr ... 18 d(-) Maio de 1881.-.Joaquim
Paulo da Costa.

gemmas de ovos de luidas em leite assucara

do que se faz cozer mechando sempre com

uma ci'lher de páu tluranto a cozidela sem

deixar ferver. Passa-se um sagu:lda em pe
neira de seda,

Na sessão do jury. O uccusador com vehe
meneia:

- Accusado ! Até as eu tranhus da victima
neste momento protestao contra o algoz: mo
vem-se lentamente,

Todos correm a ver o que é, e param ao

ouvir gritar e ficar pa Ilido o pharmuceu tico.
Este enganara-se, e em vez de trazer o

frasco contendo uns intestinos trouxera outro
onde vivia commodamente um verme enorme!

OBITUARlO

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ao publico

Victirna de um arbit.r io pr,r parte do :';1'. de

Iegud» de pol i cia, que assim procurou descou
cei tuar-rne entro as pessoas que ha annos me

conhecem, lanço mão da penna para protestar
contra um abuzo do podei', já (IUO e este o re

curso que resta a_,> pobres vic tiuias quo <'tO

oppr imidas !lO seu direito e nu sua honra.sem
ter depois dos agente� di) p.il iciu e das sua·;

autori<lades uau paHwr:.l de reparclçiLo para a

iujuria e ':exame p�ll'qne lhe" fazem pass,u'.
'relllIo <le ac(�udit' a um chamado do ex. 0;1'.

dr. chefe ele policIa p:H';l li, ';1 illdagilçãl), pe
dido ftJito pOl' iutormetlio do sr. delegado de
S. Jose, 0.':t.a autoridade eutelllleu que me de
via injuriar, fazendo-me aco.! punhnr de um

policial. como se eu fôra U:11 crilllino,o e llOU

vesse contra mim mancLdo de jll'is;lo! ..
AC<':f'eôce que, ainda f ,i a mesma llutorilla-

1.1e. aC:Jlllpanlwda du policial,como se eH fo,,;e
um va:;aIJl1l1110, pl',iCUl';lr-mC (J,u ca�a d\.' llleu

patrici'l Fernandu Fiol'2IE:I;1O l1ue se ac!t;:\-_a
!la ciljJlLtl dn Desterro,qu.-,.l(i(j o ll10U dOllllCl
lio e clt) to(hs <.:onlle�:[(lo Ali ainrlil a Ofrdns�l
Lli ,maior, pur 11<1 i pel'!l!ittil' a llWS:l.lil autori
dade q ue eu "i()�,e (."jlonLlil UiI til ente, ,I iZClldo

,,,.

€lue eu devia ii' cicomCl.ilpltat!d do pulicial p,)i'
O OtULl"l. OH pUI' \'ontarl<'! ..

, "l'H'P CS Jilrcs <':()llllucido-; a:;�im e5col-
qy.e vive n03 l'(";�l:'ÜO'(l�l� llt):;;a\'a ,;oiJl'e lllim alguma

OO.'" . .

v

0\'\;11, pas�n,]() tenhu LClto indo pit1"ct mi.lIltel'-

polynesia, pa�sa pito publico, cujo b Jm juizo ]T!O

'18 1'efll"I'O '00 1""'1" lllercccr.I.. b"''' L",,_,.�,

'Wi ..

30 RUA DO PRINCIPE 30

OUEI�JOS DO REINO
-- -

Escrava
Quem pr-ici sar comprar uma escrava, ]1)1)

ça, forte e sad ia, dirija-se a João Regb Ju
nior, qlHl informará quem a tem nestas con

dições.
PRE CISA-SE

de cinco meninos de boa sande, bran
cos ou decôr.naeionaes ou estrangeiros,
para vendedores do JOT>7Uc&0. Garan
te-se 1$000 ao que vender por dia 100
folhas, ou 500 ao que vender 50.

Si as auctoridades são a guarda dos direi
tos do cidadão, não devem ellas ser as pri
meiras a offendel-os e injur ial-os.disvirtuaudo
a sua missão,
Sirvam estas palavras de protesto a vio

lencia, ele que fui victima, já que não [lLlae
ria desaggravar-se 201' outros meios legues.

Par-ece que por parte das auctoridades se

levanta uma crusad a ccntr« os subditos ita
Iianos, pesando sobre el les um rigor desusa
do contra a acção eq uitativa das leis brazi
leiras.

S. Jose 19 (Ie Maio de 1881.

VICTOR DAMASCO.

EDITAES

Consulado Provincial

CavaUos á venda
Hoje de I às 4 horas da tarde, e manhã das

8 as 11 horas da manhã, estarão expostos á
venda na jJraça do Geuern l Ozor io, alguns
caval los de bonitas estampas G diversos an

daj-os.nnimaes hn pouco chegado, a esta cid a
de,

DECLAR.A.ÇÕES

COI-rigerlda
------_ .. _ .. ----_._--

Vende-se

Café moid: superi or a .

Dito em rSl'à,J , .. , .

Fumo Rio :J()\"() picado. , .

Dito » » em c.-rd» .

8800 kil0
8300 »

2$.)On »

28200 »

NO ARlVIAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.
SEMENTES NOVAS

O Jorge, no n-l(�rcadoj recebeu e vende ;)()

mente" !lovas.

um rapaz proprio para todo o serviço na pra
ça do 13l'igadeil'O FagLllle1es n. lO,

luga-se

ClUB to. DE MARCO

a caS'l á rU'1 ela COIl�tituicão 11. 72, com

bons e nnmndos para gl'anr1; familia tFata
� a rua (lo Príncipe f.. 2:3, armazem.

A recita (ln c.n-reute niez te rá lugar quin
ta-feira 2G, () ii partida d.msan to rlomingo
29. 0� recibo- e C'lrtõe� podem ser procura
do� em casa ri:) sr. thesollreiro, nFt da' C lflS

tituição n. J.
De�ti-!l'ro, lO de M:1tO de 1881.·- O 2° secre

tario, Ger'/nano 1Vcnclhctnsan.

-

A,

•
.

Typ. Com.1n(wciul,-nw da ConsWuição

I

O abaixo) assignado faz �oiente que \-endeu
em 17 do corren te sua PAD.HUA OAPRICHO
/lO ::;[',E::;L:J.nislúu .José Rodl'ió'ues Pinheiro Ca
valcailti, ficando a seu carg') todo o activo e

passi\"o ate aquella clat,l. AQ,T:tdece a tOtlos
os alll igo::; (1 f'regucu.s li ue sem pre (J honrarão
c"m sua fr-egclezia, peflindo-Illes '::ue conti
nuem a prusLi' Sl!:l bellfõVolellcia úquelle es

tabelecimento. �\.pr'oveita �� occasirro par:1 di
zer�llh's que cOlltlllúa na mesma casa <':Ull1

annnzem do f::lI.'inlla de t.rigo pcr pr000 :'em

igual.
Lag-una, 22 de Ahrillh 1B81.-.Jos(; Feio-

'IlClncles Lima.
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